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N,IO Ã 47 I
Irlós participantes cla \/l ('onÍcrôncia dtls f)ireitos da criança c do Adorescente reunidos enr Ilrasília. n.período de 12 a I 5 de clczembro cle 2,005. ,u,i nlos propor a nroção clc' que seja criado e inrplcmentado tr orÇanlcnttlcriança em toclos os con.selhos cle clireito na três esferas de Governo. destacando no orçamento púrhlico verbasdestinadas à crianças e aclolescentes estipulando percentual de no mínimo 2,,5o/o clo tesouro para aplicação do FIAern conformiclade com as políticas cleliheraclas pclos Conselho dos direitos.

MOcÃo 42 36)
Nos participantes da Vl Conlerência dos Direitos da Criança e do Adolescente reunidos enl Rrasília, noperíodo de 12 a I 5 de clezenrbro de 2005, vlnlos propor a moção de criação de um progranla de intercâmbiocultural entre os estaclos brasileiros, para adolescentes, através ,Co Ministério do Turisnlo, conlo política púrblica.com os objetivos culturais e cle trocas cle conhecimento clas cliversidades regionais.

M.OÇÃO SS (tSOt
Nós participantes cla vl conferência dos Direitos da criança e do Adolescente reunidos em lirasília, noperíodo de 12 a 15 de dezernbro de za}s, vlmos propor a moção cle qlre poder Legislativo lrederal garanta ainclusão do atendimento em creches; voltaclo para crianças de 0 à 3 anos; no financiamento Federal na EmendaConstitucional 4lSlZ005, qlle institui o FUNDEB - Fundo Nacional cle Desenvolvimento da Educação Básica.

M Ão 37 31)
Nós participantes da vl conÍbrência dos Direitos da criança e do Adolescente reunidos em Brasília. noperíodo de 12 a 15 de dezembro de 2a05, vrrnos propor a moção de acrescentar parágrafo unico, âo Art. 132 conl aseguinte proposição: no Distrito FeCeral havet'á, llo mininro, utrr Conselho Tutelar eln cada região adrninistrativa.

respeitando a recomendação do CONANI)A, de um Conselho 'Iutelar para cada 200.000 (duzentos mil) habitantes.
M Ão 36 42

Nós participantes da vI conferência dos Direitos da Criança e do Adolescente reunidos em Brasíl ia, noperíodo de 12 a 15 de dezembro de 2A05, vinros propor a moção de alteração clo Art. 132 do ECA (Estatuto da
Criança e do Adolescente) que passaria a vlgorar corn a seguinte redação "Art. 132 em cada município haverá, nomínimo, um conselho Tutelar composto de çir1Ço membros, esçolhiclos pela comunidade local para mandato de trêsanos, permitida a recondução,,.

rvloÇÃo oq (r+sr
N9'paÍicipantesdaVIConferc,'iodo@oAdolescentereunidosemBrasíIia,no

período de 12 a 15 de dezembro de 2005, vimos propor a moção dô q.," a conferência Nacional, não seja só emBrasília e que, se essa moção for aprovada que o. .iiunçu, e os adolãscentes participem de tudo isso (que essasConferências devem ter momentos lúdicos).

MOCÃO 08 (e6)
Nós participantes da vI confbrência dos Direitos da Criança e do Adolescente reunidos em Brasíl lâ, noperíodo de 12 a 15 de dezembro c1e 2005 , vlrnos propor a moção de encamiúamento à comissão de educação docongresso Nacional solicitando a volta do ensino religioso e

lreducação moral e cívicâ, no ensino fundamental emédio nas escolas do país para combater a violência ensinando as crianças e os adolescentes o iurror ao próximorespeito à farnília e a cidadania como matéria obrigatória.

Nps.partic-ipant.escIaVIConferêr19i".,,ffioÂdr"rlese€'ntorerrniclrrpçnrBrnrílinrnrr
;rortoáo dr lt r r I rtc çtcsçrnlrro rto !uoJ, vúi1ór Ér"É;;iiiirõi;aõ riô i"' ' rt

Pronosta: criação de uma Política putrtiôu d'e at"nài*ento integral e complernenrÍrr s encoln pnro e crinnçae o adolescente e sua respectiva família.
Justificativa: Por meio desta, solicitamos a aprovação da plenária devido à dificuldade qrre enconrr$most:m relação às criancas e adolescentes em nível nacional. por não ter um progrnrno do otençlirrrorrto i'togrnl volt*rl';l inclusão.da criançâ e adolescenià,ã iamiliu 

" 
àir"ãiã.'ôõ* isso a criança e o adolescente ficam em situação 6cvrrlnerabilidade social; e principalmente as crianças e adolescentes com clireitos violaclos ou ameaçados.

Sendo que somos responsáveis em proteger e garantir os seus clireitos.
Delesados: Carlos Eduardo Arcánio --São Faulo / Railnurrdo do l)anrião Marorres - AnrRzonns
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10.097 tlc l9/12,/?0()í1. rtl t.ç1f;1,,.f,,, rllrt!,r í",i.1r, ,r',",.,1t,, I.i rr,, i.§()!i tlr: fitii:,,:OnS. rlue Íhcrrlta às ,..litlaclcs a

pols as empresas opÍarâ. p.r -i.r'ctts tl1ai.t'rs th lÍl u,r,',*" j,i (rue fl ,."r1ru,r.,,rrilitrade é nrenor e a procr,..,ividaeledestes é incomparárlcl a cle'um''adolc'.sclcntc anrcrrtliz na fai.xa etária dc l6 a lg anos. Reivinclicamos a alteração daLei' garantindo a aprentlizag"n, prnr,r.ional rrrbana e rural. conforme sua retlação original.

N{OÇÕES Drr REPUDTO

NósparticipantesclaVIConferêl,.,uoo,ffiAdolescentereunidosemBrasília,no
período de 12 a l5 de dezembro d" 2l.9l,.ri,rro, p.opo, u nroçao de repúdio às declarações do Governador ae sãoPaulo' Geraldo Alckmim, no dia 22/_ll"l05, r"rfonlnüilizando o MNDH - Movimenro Nacional dos DireitosHumanos e AMAR - Associação de Y...: . anrigo, ãe Adolescentes em risco, pela crise na FEBEM, citanclonominalmente o coordenador nacional clo I\'INDI{,-Àiá de castros err". e a presidente da AMAR, conceiçãoPaganelle' como pessoas que causam problemas 

" 
átrrpott u. ; ;;;;;o al"sp, tendo, ainda curpado o judiciário eo MP pela situação da FE-BEM, dianie desse fato ,.q'uãr"*o, que o governador se retrate e reipeite o direito da

ffi1lo1'#:l^fir}oo§ãf""rfiTlt;: 
d; úiÉ,'il"io.*u a que seia garantida sua ua.quuçáo aos princípios e

NósparticipantesdaVIConferênc,"o"ffio,AdolescentereunidosemBrasília,no
período de 12 a l5 de dezembro de 2005, vimos pr"p;; a moção á" a"nrih"ia, repúdio e indignação da situaçãocaótica que se encontra a educação do Estado do Marânhão em decorrência do total desinteresse do poder públicoEstadual' pois' a maioria das escolas se encontra em situação precária por falta de: professores, material didático.material de limpeza, estrutura Íisica adequacla, etc. rÁvvsrrq PUr rarr'a us; Pruressores,

solicitamos' ao Poder Público Éederal, que solucione em caráter de urgência. pois é inaceitável a atualsituação.

..N9,participantesdaVIConferên",uoo,ffioAdolescentereunidosemBrasília,noperíodo de 12 a 15 de dezembro de 2005, vimos propot ã moção de repúdio ao Governo do Estado de são paulo.que tem interferido sistematicamente na eleição aà, ,r.rnú.os da sociedade civil, para escolher a sua representaçãctto conselho Estadual dos Direitos da criança e do Adolescent. (cóNbÉcA - sp) manipurando, fraudando.

;:1,:,XlH r}li',1L1X;J;ff:"o 
ereitorár, servindà de péssimo 

"*Àpro a. a",,.,iJio à democracia

,.N.o,participantesdaVIConferên",uoo,ffioAdolescentereunidosemBrasília,noperÍodo de 12 a l5 de dezembro de 2005, vinros p.;;;;; moção de repúdio ao Governo do Estado de são paulo

..Ng,participantesdaVIConferênc,"o",ffioAdolescentereunidosemBrasília,no
1:eríodo de 12 a l5 de dezembro de 2005, vimos profoiu moção de repúdio à ausência do Exmo. presidente daI(epública sr' Luiz Inácio Lula da silva na soleniãadà de abertura da referida conferência. tendo em vista que oPresidente Lula expressou na v conferência Nacionu[ r.atizada em 2003 seu desejo de estar presente nessa
'portunidade para prestar contas das ações do seu Governo.na aplicaçõo, da.s polític-na pírlrlicaa Fsr6 ê criançn e o'rdolcecrntc ntrsvór dor corrtpror,rlraos nrrri"a.ir-ir;;til;'rresictÀtL-Àilüà da criança,. entendemos que suo'tusência foi um desrespeito porn com a crinnço " o 

"t.riu""onto. 
pri.rlerade ãheollrte rrrco,aniaedúr ne conrrlrtriçâo.odorat a a todo o slsterna ae'gÀianti; d; ãiioiiô ã"; ;;ilfti-ãi â;'ü;r1,il'ã".""". r s anos à. e iiutrto da criança eJo Adolescente.

MO 20 11
Nós partic ipantes da VI Conferência dos Direitos da criança e do Adolescente reuniclos em Rrasília. no,reríodo de 12 a 15 de dezembro de 2005, \,inros propor a moção de repúrdio ao coNDECA-sP por não scrosicionar em relação às graves violações dos f)ireitos dos Aclolescentes internados nas unidades da FEBtrM-SI)
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rfn,; I)ircitq )s t{,1 ( 'rinnÇa c rlo r\qlolc.sccntc rcrrnitlos cnt t}r;rsíli ll. tltperír:rdo tlc 12 n IS tlr r_l{,;,,.,nr1 )r'{) clc ?í}05. r'irnr ]'i prollor a rttol:iin rlt' rcpfrdi () lr Ir()s;ttrrit c,_luivocada. clc.srcspeitosaatneaçatlora do .i triz dc clirt,itn d;r l, Var.;r rl;r ( ()nlnrcfl rlc. Cliccrcs-NÍ-l'. l)r. I uiz Otár,io Olivcira Sahriia ltihcirtrqrte. não ohstantc descinr tlctcrnrinar rtr.il-,rri 1'õ EIS rlos consc"llteirtls ttão cstabclecidas na Lei Fecleral 80(:)lg}, en-reunião ptih lica corn a presença clc cli versos atores clo sisterna de garantia cle direitos constrangcrr e assecliotmoralnrcnte os menrLrros do Conselho 'I'trtelar. alenr de passar a se expressar tle forma não condizente cont a funÇãcque exerce, culnrinando conl a o ferta de anteaça cle prisão clos co nsclheiros alegando cJescumprimento clc orclenrj udicial, conforme docunlentos anexos.

,.N9,participantesdaVIConferên",uooffioAdolescentereunidosemBrasília,ncperíodo de 12 a I5 de dezembro de 2005, vimos propÀr a moção de repúdio por estarem em liber6acle pessoa:condenadas pela morte por emasculação de me,inos, áe Altamii a-pará.Éstes réus foram condenados a: o médiccAnízio Ferreira de souza à 77 anos. o médico sérzio brandão à 56 anos e o empresrlrio Amailton Madeira Gomes à57 anos' Todos estão em liberdade . fi.o.u- pr"ro, ,n"nãr-a" i;;;. a;;os justiça e responsablização paraque não reine a impunidade e exigimos gue o tiibunal de justiça do pará agirizeo julgamento da senhora valentinade Andrade, mentora do caso de einasculação dos meninos de Altamira_pará.

Ã t6 4
Nos participantes da VI Conferência dos Direitos da Criança e do Adolescente reunidos em Brasília, noperíodo de 12 a 15 de dezemtrro de 2005, vtmos propor a moção de repúdio à omissão dos governantes diante cexteÍrnínio de adolescentes pelos órgãos de segurança nas comunidades populares nas chamadas ((ocupação dosmorros e favelas" vide o fato recente do dia 03llLl05, tro morro do Estado em Niterói-RJ , euffido a Policia Militarexecutou 5 jovens (l l,lZ,l 5, 16 e 24 anos) e deixou um adolescente de l3 anos até o momento paralítico. Nenhumdeles tiúam envolvimento com o narcotráfico

..N.o,participantesdaVIConferên",,oo,ffioAdolescentereunidosemBrasíIia,no
período de 12 a l5 de dezembro de 2005, vimos p.opo. u *oção de repúdio à omissão dos governantes em relaçãoà execução das Medidas Sócio-Educativas paru uáol"rcentes em confliio com a Lei.

.-NósparticipantesdaVIConferên.,uoo,ffioAdolescentereunidosemBrasíIia,nc
período de 12 a l5 de dezembro de 2005, vimos proporà moçao de repúdio do coNDECA-sp e ao Governo dcestado de são Paulo, que ignorou os esforços do cbr.iaNóA de mediarà constituição de uma proposta estadual demedidas sócio-Educativas para o estado áe são Paulo deixando claro o seu descompromisso com os adolescentesautores de ato infracional e a grave situação vivida felo, -ermos e fJu."rogação da resolução lg, nãcconstruindo e desconstruindo os marcos legais já construíãos. 's rvvvéava\r Lra r(

..N9,participantesdaVIConferênc,,,,ffioAdolescentereunidosemBrasíIia,ncperíodo de 12 a 15 de dezembro de 2005, vimos propora moção âe repúdio ao desrespeito às deliberações dosconselhos de direitos da criança e do adoler..nà quanto ao sistemai so"io-gaucativo do Estado do Rio deJaneiro.

..N.o,participantesdaVIConGrên",uooffioAdolescentereunidosemBragíIia'nc,período de l2 a l5 de dezembro de 2005. vitnos propoi u ,roção considerando o disposto no ECA, especialmerrtco prlncípio da prioridade absoluta, contrastado coni u ,"uiioua" da criança e adorescente, em todos os Estados eTerritórios brasileiros, como a i'suficiê,cia de p"ir,i""r priblicas voltada; a este seguimento, que encontra-se emboa parte em situação de risco, social 
" ou p"iroal, apresentamos moção de repúdio as práticas utilizadas pelc
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Nos participantes da VI Conferência dos Direito
12 a 15 de dezembro de 2005, vimos propor a
também a efetivação da Lei regul arizadu ,ro dia
rnais de l4 possam trabalhar como apren diz.
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,.N:i,partir:ip;rlttcstIa\,'l(.l,rrlt'rt\r..i,...,.,*ffidt,7111.,;"*Ccl"ttcreunitIoscltt[}r;rsília.ntperío<l'de l2 a l5 tlt- ttczctnl''r. tlt'2005. ritlt'''s r*opor a nr'çã. cle rcpúdio à falta cle estrutura dos (..nsclhosTutelares e de f)cfesa dos direitos da criança e tlo'adolcscentc e a fatta de políticas públicas. Rei'inclicanros umiemenda a Lei Federal N'.g069-g0. pre'encr. prrnição o.o g.rtnr"s quc ,,,iorem esta I-ei:ASS' Nós conselltciros tutôlares clelc:gados nesta'-vl conferência Nacional clos Direitos cla (.riança c .rAdolescente.

,.N9.participantesdaVIConfcrênci,o".ffioA<IolesccntereunidosenrBrasíIia.nrperíodo de 12 a 15 de dezembro de 2005, vilos p.ofo, a moção de repúrdio pela não presença <Jc crianças radolescentes procedentes de comunidacler iraiginu!, quilornbolas, ribeirinhas, rurais, semi-áriclas. nestÍconferê,cia que ressalta o protagonismo irr*,ii irr?rÀ.1rtr1 para o a.r.nuotuimento desres.

,.N.o,purticipantesdaVIConferênci,o",ffioA«lolescentereunidosernBrasília.ncperíodo de 12 a l5 de dezembro de 2005, vimos p.opo. u ,noção de desagravo ao povo brasileiro. A sociedade civirorganizada no Fórum Estadual DCA, apresenta moção de desagrauo ão povo brasileiro. pelo constrangimentcinternacional a que gstam.os sendo expoJto., pela situação vivida-por adolescentes interno, áu FEBEM, apesar dctodos os esforços e luta de todos os brasileiràs pela extinçao do modelo FEBEM e pela implementação imediati,das Medidas sócio-Educativas .onro.-. fü;i;;'^Éca. o Governo do Estado de são paulo deve serclaramente responsabilizado pelo dano.ausádo aos adolescentes brasileiros de são paulo e à imagem intemacionaldo Brasil.

..N9,participantesdaVIConfer:1"iu.o",ffioAdolescentereunidosemBrasília,nt
período de 12 a 15 de dezembro de 2005, 

-",--91 
propor u moção de repudio a decisão do Governo Brasileiro dcantecipar a quitação da dívida de US$ iS,S UidO.. "o* o Fundo Itionetário Internacional em detrimenro diIiberação dos recursgs do orçamento criança no mesmo ano fiscal de 2005, desrespeitando o princípicconstitucional de prioridade absoluta previsto no Artigo iú auconstituição Federal.

MOÇOBS DB RBCOMENDAÇÃO

..NÍ,participantesdaVIConferên,'uooffioAdolescentereunidosemBrasília.nt
período de 12 a l5 de dezembro de 2005, vimos propor a moção de: considerando a disposição do ECA no sentidrda execução das Medidas sócio-Educativas .rn rn.io aberto no âmbito municipal e o inexpressivo avanço destarpolíticas desde o advento da Lei 8069/90 apresentamo, *oçao no sentido de garantir ao adolescente em conflitccom a Lei' condições mínimas de ser reinserido socialmente próximo de sua família. com a participação dosgestores públicos municipais e na sua comunidade. '- r------"v gv e

o 44 80
s da Criança e do Adolescente reunidos em Bras íl t&, no período de
moção de efetivação do direito ao pnmelro enlprego para todos (
08/ 12/2005 para que todos os adolescentes menores de t6 anos (

iürii:ixlk;lt,,liil1l'.J[i;,*l?mll.9.t,,Y'.Í,i,1fP,ff"'11.,.$*t;1",r ;".'f,â,xílli:,""1"fqgr f;ru:xE§,:'lil1presente' que eu na minha função de clelcgnrla tla vr confcrencia cla criança e do Adotescente deparci-me com a triste realidade de nosso município Oe que: 
-. -

A nossa juventude está sendo marcada pelo confronto de antagonismo. Ê verdade cle qrre eles sempre exisrirnr,r arIongo da historo
da historia' também é verdacle que §e no passado essÍrs preocupações erom privativae dos iluminaclos ou dorintelectos,
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dia nrais
Colocada a serviço tlr soqfjllçr e rllr arrrhiçlo rhrs lrornr:rrs.o prazer de existir' clcscobert. pelas novas gcraçõcs. rlcu-rros armas para contcstar os 

'arores 
do passadt, - tpresente e

criar novos valores e caminhos' A 
'iolô.cia. os tóxicos. a pornografia. a libc(inagem, tud. irso da presen.<- rpaisagem

Atual um mundo não em transformação, mas trm muntro transformacro.Por maior que seja contudo' a elegância an, ror.iJ;;;. surgiram e que surgirão como capazes de sorucionar osproblemas
sociais e políticos compre não esquecer q.e a sua eÍicácia depende, fundarnentalnrente, do espírito conl que foremutilizados.
o fato é que é dever do governo subir aos aspectos menos formais do problema e mais profundos na solução.E hora de criar uma inía-estrutura para que nos jovens possamos iair desse impasse de sermos taxados comoirresponsáveis: quando na verdade naã no, ã duau alportuniaade para *ori.u*o, do que somos capazes.o que temos hoje' é uma avalantr'" a" opções, uma crise de excássor; 

"*"..ro, de leis, excessos de provocações,excessos de
Contradições. Excessos... Nada daquilo que almejamos.E preciso que a lei do Estado, dà úunicípio, t ;;ã., econômico desperte, antes que seja tarde e nos acuda.pfeCiSamOS de tafefaS SalvadofaS, 

-r--' v rvsvr vvv.vrr,vv uç§Pçrtç' antes que SeJa ta

Já que somos "prioridade", por que não,os dão a oportunidade de trabalho? por que não pensar que seremos ospróximos votantes? Por que não nos delegam "ú;I;;re nos ajude a cr,escer e ter responsabilidade, de podertrabalhar e comprar nosso próprio tênis, nossos cadernos, etc.
Nos podemos e somos capu'"i de oferecer uma contribuição-efetiva para que nosso Município se desenvolva.Queremos ter o direito de trabarhar, ter nossa responsabilidade.
Não queremos' como hoje fazemos, acordar e... Éraia, domingo... Joguinhos, lual e muitos... Drogas.Basta! Pedimos' ou meúo' exigirnos que todos os políticorlo norlro Ãr"i.ôi" se dignem orhar por nós e para

Deixem de lutar por interesses próprios, visando futuras candidaturas.olhem por nós e verão t* ut futuro próximo, as suas tarefas refletidas em nossos corações e em nossasconsciências.

Queremos trabalho para termos dignidade e caráter.
"A verdade é dura como um diaminte, mas é delicada como uma flor de passageiro,,.

Lívia Maria Dondalski
Delegada CMDCA
Estudante do 2oano Ensino Médio

.dos Direitos da Criança e do Adolescente reunidos em Brasíl
, vlmos propor a moção de considerando o preceito Constitucional queestabelece a descentralização político-administrativa e sendo a sua pnmelra premi ssa a "municipal izaçáo" dasações, assrm como estabelece que os ..Programas Sociais" sejam executados pelos Estados e Municípios,ilpresentamos moção no sentido de que haja uma completa revisão no Sistema de Arrecadação e Distribuição deRecursos Publicos, onde fique contemplado na forma do preceito acima os os e Estados brasileiros, âoMunicípi

programas

clo Adolesçente rçurri dou em Br.ntÍllar frtn
sla rslvlnçl I rlngtler

garantindo,
â cfloâeln, eflslân(rln e

Nós participantes da VI Conferência
período de 12 a 15 de dezembro de 2005 là, no

invés do Governo Federal, o qual tem funções diversas da execução de

ECA, portanto, uma ecltrcação
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-junlo ao Cócligo Brasileiro dtOcupaç:frg5 br:,n conto ans rlerulris rir.1,i,r,,,lt. lt,r_lut;rnrcrrlaçrit:s tr.irhulhistas. utna vez.{ue ral olicio exige dedicaçâ«excltlsiva na granrlc nraioria dos I\,lurüçíy.io5 llr:isileir6s e [)istrito Ircderal.

,.N.o,participantesdaVICtllllc'rô,rrci,.,.,ffioAdolescentereunidosemBrasíIia,nrperíodo de 12 a I5 de clczettrbro de 2005' vitttos propo. u moção deque c congresso Nacional aprove e que o srPresidente da República sancione. [,ei que proíba'emcarátcr de-urgência u p.rnronência de adolescentes a quem s(atribua a autoria de ato inlracional em celas de cadeias públiús ern tàdo o país, pois, tal prática contrariifrontalmente o ECA, que prevê que o adolescente 
"u-fru ou aguarcle a aplicação da Medida sócio-Educativa enIocal adequado à sua picuiiar sitúação de desenvolvimàto fisiõ, psíquicó e emocional. eue a Lei dispoúa aindisobre a obrigatoriedade dos Estadós em construir equipamentos ádequados, com projetos políticos pcdagógicosdestinados ao atendimento desses adolescentes em confllto com a Lei. sorna-se a isio, ã necóssidade de articulaçã«do conselho Nacional junto aos conselhos Estaduais e Municipais visando a implementação das Medidas sócioEducativas em meio aberto.

..N9,participantesdaVIConferên,,uooffioAdolescentereunidosemBrasíIia,nt
período de 12 a l5 de dezembro de 2005, vimos propor a moção de recomendação que se recoúeça a autonomiiorçamentária dos Conselhos de Direitos.

o o11 10
Nos participantes da vI conferência dos Direitos da Criança e do Adolescente reunidos em Brasília, n(período de 12 a 15 de dezembro de 2005, vimos propor a moção de recomendação a garantir e apoiar todas a:iniciativas governamentais de prevenção e redução dos casos de violência doméstica contra criança e adolescente

período de 12 a 15 de dezembro de z0a5

MOÇÃO 33 (138)
dos Direitos da Criança e do
vlmos propor a moção de avaliação de resultados das deliberaçõesrealizadas nas Conferências, com meio de controle das ações que foram realmente efetivadas ou não, com (objetivo de não ficarmos discutindo novamente, dificuldades que iá foram deliberadas anteriormente. Assimapenas seriam mantidas dificurdades que não foram superadas e seriam substituídas, âs que foram. por outra:novas.

..N9,participantesdaVIConferun.*-oo,ffioAdolescentereunidosemBrasília,nt
período de 12 a 15 de dezembro de 20o5,- ylrol propor a moção de recomendação que o calendário darconferências seja elaborado a partir do calendário do .i.io o.çu*entário para que as propostas das conferência:realmentesejamincluídasnasp}opostasorçamentririas.

..N9,participantesdaVIConferênc,uoo,ffioAdolescentereunidosemBrasília,nt
período de 12 a 15 de dezembro de 2005, vimos propor a moção de tendo em vista a participação democráticaconforme preceitua a Lei Federal de 1988, no ,.u u.t'igo 204,'seja garantida a implantação e tbrtalecimento do:Fóruns Municipais DCA, promovendo formação, 

"rrrof, 
seminarios ampliando a participação cidadã e também tfortalecimento dos conselhos.

MOÇOBS DB APOrO

..N9,p-articipantesdaVIConferên-c,'o"ffioAdglencenterourridqeomBÍEríllq,nrperÍodo do 12 e 15 dc dezçmbro do 2oo5. 
"irn"s fropã. Â.moção em elef,oea dn proveção do projero do Loi qu,dlspõe sobre a criação do Programo É*pr*"" ciaáaa, à"stinado a prorrogação da licença-maternidade. medient,incentivo fiscal, e da outras providências.

Nos participantes da vI conferência Adolescente reunidos em Brasília, n(
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Nirs participantcs da VI Coníbrôncia clo .s Direitos da CrianÇa e clo Adolcsccntc rcrrniclos enr tlrasíli [1. t1(ezcnlbro de 2005 , \,lrnos propor a moção de aporo que, conclamanros a criação de ccntro clt

I 3
pcríod cr rle 12 a 15 cle d
rcferônciâl para atcndimento a saúclc da criança e adolescente. Iralar em políticas púrblicas cle saúrde é unra discussãrque exige algumas consideraçõe s. Primeiro a necessidade de terrrros clareza de que se trata de bencÍicios orsen,iços que devenr ser ofurecidas ind istintanrente a todas as cnanças e adolescentes. Deventos fazer a e indicarIinhas de ação coletivas que concretizanr dircitos sociais conquistados pela sociedade. O governo tem que dar

grr
prioridade para acnançaeoadolescente para rnelhorar a qualidade e a prioridade ao acesso dos serviços cle saudeSugerimos a criação de centros de especialidades assegurando servlços especializados e formação de equipesnrulti-proÍi ssionais com assrstentes sociais enfermeiras, méd lcos, terapeutas ocupacionats e outros afins. Dc
acordo com o artigo g7, Inciso III do ECA

ruocÃo or írzotNósparticipantesdaVIConferênciuoo,fuoAdoIescentereunidosemBrasília'nc
período de l2 a l5 de dezembro atãõôs, 

'in'o. p.fã, ã *oçao de apoio à representação do .,NANDA junto acMinistério Público Fedcral nu* gur"11r 
" a.rr'"rrirg*.i"**ã ããr'...rr;os alocados no orçamento _ 2005.destinados ao Fundo t'la"iánai ããr- oirritl j; ô;rô e do Adot.r""ni, vincurado ao G,NANDA e dasubsecretaria de Promoção dos Direitos da crianç" 

" 
ã"'roor".."rtr;i;;;"d" à secretaria Especiar de Direitos

illm:::1iJi:üT:Tlâ",1:,;;;,r?r*:*:TniÍíru:;;ingenciamento rere 
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p.i;;ôi"'constituciona, da
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